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ESCOLA “ZEZ ”: uma flauta a partir do Maranhão / 



“ZEZENIANA”:

–







“Todos cantam a sua 

terra é uma belezinha...”



“formal”

–

“informal”. A quase total inexistência de publicações acadêmicas sobre 

como a “escola zezeniana”.



teacher and defender of Maranhão culture. Without disregarding the “for

mal”

–

and educational work of an “informal” nature. The almost total lack of aca

“Zezé school”.



Ã

–



–

colaboração “informal” de Zezé Alves, principalmente, no âmbito de sua atuação 

“professor morreu...”

com formação em círculo, o “cordão”, acompanhada por instrumentos de percussão 

dançar no centro da roda quando recebe uma “umbigada” de outro que já se encontra a 

http://www.geledes.org.br/cacuria/
http://www.geledes.org.br/danca-do-lele/
http://portal.iphan.gov.br/noticias/detalhes/5499/complexo-cultural-do-bumba-meu-boi-
http://www.geledes.org.br/sua-majestade-o-samba/


amigos, companheiros, “discípulos” 



música, e será acessado neste trabalho como a “escola zezeniana”, termo cunhado 

brasileiras. Para Zezé Alves a flauta podia “tocar tudo”, assim como o violão, 

Uma contribuição pioneira de Zezé Alves foi a publicação da obra “Choros 

Maranhenses” (COSTA, 2012), um caderno de partituras que se tornou referência 

http://www.youtube.com/watch?v=WzOzKvKPst0


“artistas terra”.

https://www.youtube.com/watch?v=H0RbM-dOn9A
https://www.youtube.com/watch?v=MPgG5SlND40
https://www.youtube.com/watch?v=Q0doIfcBunw
https://www.youtube.com/watch?v=tLZnWzfifUU
https://www.youtube.com/watch?v=6Kb8KVrhsnU
https://www.youtube.com/watch?v=lhAMwNYnyqg&t=16s
https://www.youtube.com/watch?v=duvsT7RUS6c
https://www.youtube.com/watch?v=k7VBBt3xHVE
https://www.youtube.com/watch?v=lhAMwNYnyqg
https://www.youtube.com/watch?v=8c_WI_9b7OA
https://zemaribeiro.com/2013/07/01/chorografia-do-maranhao-zeze-alves
https://g1.globo.com/ma/maranhao/noticia/2012/04/dilu-mello-sera-homenageada-no-museu-historico-na-sexta-feira.html
https://g1.globo.com/ma/maranhao/noticia/2012/04/dilu-mello-sera-homenageada-no-museu-historico-na-sexta-feira.html
https://oimparcial.com.br/noticias/2024/04/movimento-propoe-homenagear-zeze-alves-com-nome%20da-escola-de-musica-do-municipio.%20Acesso%20em%2022/11/2024%20as%2006h10
https://oimparcial.com.br/noticias/2024/04/movimento-propoe-homenagear-zeze-alves-com-nome%20da-escola-de-musica-do-municipio.%20Acesso%20em%2022/11/2024%20as%2006h10
https://oimparcial.com.br/checamos/2024/04/morre-o-musico-zeze-da-flauta-em-sao-luis.%20Acesso%20em%2021/112024%20as%2009h00
https://oimparcial.com.br/checamos/2024/04/morre-o-musico-zeze-da-flauta-em-sao-luis.%20Acesso%20em%2021/112024%20as%2009h00
https://www.youtube.com/watch?v=6Aki7Eee2Sw


“O músico tem 

que tocar de tudo! ” Era uma frase comumente repetida pelo mestre Zezé Alves. “O 

gostei de ensinar, eu ficava dando aula em mesa de bar. ” Zezé Alves

“em dia”,

– “informal”, “formal” e “não formal”. 

Segundo os autores, a “educação informal” é um processo contínuo durante toda a 



“educação formal”,

“formal”

pode ter significações tais como: “escolar, oficial, ou dotado de uma organização”. 

“formal”

música (ARROYO, 2000, p. 79). Já sobre a educação musical “informal”, Arroyo, 

r visto como “não formal”, sendo considerado 

“formal” “informal”,

“educação informal” o autor 
“clima”



“músicos 

populares”, Lucy Green (2008) sistematizou uma proposta pedagógico

nas práticas informais de músicos populares: “1) os estudantes escolhem a música 

repertório “real” e não segue uma ordem pré

informais populares, “eu trago do

“e

escuta, dança, gosta e se identifica” (IBIDEM, p. 5).





respeito ao entrevistado e saber discernir na hora do trabalho. “Pode

ma relação adequada” 

dizem, “ninguém é igual”, mais um motivo para se ter entrevista.



Ã

“Escola zezeniana” na dicotomia entre ensino formal e ensino informal de música.



“Xaxados Perdidos”, “trio tom”

“Cacuriá de Dona Teté” eu fiquei no lugar dele. Eu costumo falar da escola 

“Zezeniana” flautista, que ele ensinou justamente, que a gente tem que 



fessor João Neto, que inclusive cunhou o termo “Escola 

zezeniana de Flauta”, é possível depreender que o mestre pensava na formação 









“a música



sentido e na “escola Zezeniana de flauta”, ele sempre passou essa bola de 

“Queimada,

músicas”

“Ele me deu um Yamaha (violão), que é 

relíquia, que ele tinha ganho”. Além da escola informal “Zezeniana” ele 

começou nessa história de produção, fiz a produção do “Vida Bagaça”, 
“Nesse Mato tem Cachorro” que era com o Rabo de Vaca, era: Lili, Eu, 

“herói resistência”,

ganhando pouco, ganhando “cachê” de R$ 50,00, de R$ 100,00 e tal, mas 



dele”,
“Tem,











EMEM”,

musical. “Quando criança em casa dormindo eu acordava com aquele som 

Zezé, “pai musical” foi um “cabra”

“Mas “escola flauta”,

uma escola simples” a 

assim a escola Zezeniana”.

“...e eu comecei com o grupo e ele me dando maior força, “não Paulinho, vai lá!” foi 

importante pela minha passagem pelo choro”.

“Choros Maranhenses”

o trabalho do “songbook” de Sergio Habibe, eu sei também que tinha outro de

de projetos. ” 

“Ele tocou com todo mundo, ele foi um flautista da rua,

“Paulinho perdi minha flauta lá num comercio, vamos lá” lá vai eu e Zezé 
e perguntou, o dono falou “você sai daqui e sentou ali para 

ônibus”



mas nunca tinha falado pra gente, ai o professor Tomas disse: “Paulinho, 

rapaz, encontramos a flauta de Zezé, não é que o “fulano de tal” teu aluno, 

estava com o instrumento e nunca nos falou”. Esse instrumento ficou 

aluno para Zezé, “Paulinho o que vamos fazer” e Zezé falou, vou dar essa 























“Bandeira de Aço”

anos” a 

https://open.spotify.com/artist/18mXdMHUw1ULPaeW1DNy90
https://open.spotify.com/artist/3fxdn6mfKvNFJ1Zx37On7W
https://open.spotify.com/artist/0hPar6ePAELiu9rYMdvMEo
https://open.spotify.com/artist/4lTstEgQJelAPnmAuNg5Nu
https://open.spotify.com/artist/3FrPI6q0TWfZkgjcQeVYaT
https://open.spotify.com/artist/72JtEY4JFxJivlZwEH7wCc
https://open.spotify.com/artist/4nJ5hhSD8qems1KjmmFqS3
https://open.spotify.com/artist/1gUB6K5aVafuQ9BFqCigUF
https://open.spotify.com/artist/5XFU90OCno3PHAPf7osdAu
https://open.spotify.com/artist/4DOlsUBpxw706SXx05Xoi2
https://open.spotify.com/artist/6OtK8l0INE8HHDHjU1Zf1f
https://open.spotify.com/artist/3zLLbwaqQdVYhg1y9ecops
https://open.spotify.com/artist/24mOhYNAetP2UdsczovVQO
https://open.spotify.com/artist/5PHCSv55fE7yIZh8FtlCsG
https://open.spotify.com/artist/1nLi91tOwIztA6xIslrzU5


ele dedicou a mim “Candiru” dele e de Omar, é um baião” o músico Zezé 

Maranhão. “Zezé realmente é um caso a ser estudado, Zezé dá uma 

ele”, 

maravilhoso”

“ Zezé fez várias 

pesquisas, ele é pioneiro no “songbook” na cidade, primeiro “songbook” que 

original”,



Tem outro projeto que é o “songbook” de Sergio Habibe 

escreveu as partituras, esse projeto nasceu da ideia dele” “o Rabo de Vaca 

“Fonte Ribeirão”

“carrancas” platô superior, um pouco abaixo do nível da rua,



















Luís se chame “Zezé Alves”, encabeçado pelo amigo e colega de composição Paulinho Lopes.



”informalidade”



experiência da escola dita “normal” ou “formal”, mas de qualquer um

essa escola dita “informal” 

escola “informal” e “formal”, mas para falar dessas escolas e entender o trabalho do 



–

–

https://zemaribeiro.com/2013/07/01/chorografia-do-maranhao-zeze-alves


–



–

também, então a minha relação com ele, relação “conjugal”, sorrisos... talvez no 



alguma coisa assim, ai ele ficou louco, pirou “porra, eu te vi criança, como tu vais 

”

pessoal, que velho doido é esse, não sio se acalme, “com quem tu aprendestes? ” 

“não tu tens que ir para escola de música, estudar e tal” beleza, “vai ter um negócio 

aí, tu vais fazer a prova lá” aí acabou que nem eu tocava flauta nessa hora, era um 

“e ai rapaz, cadê? Como é teu nome? ” Ai eu falei meu nome é esse, rapaz 

“porra nenhuma”

“vai na Escola de Música do Estado do Maranhão as 14h, me espera lá porta, tu 

música”

isso, “e ele é professor e não passou num teste da EMEM” sorrisos... não é todo 

Zezé, e ele chegou “esse aqui é sobrinho de

bota, o nome dele, que ele já vai comigo, percepção 1” e assim foi, desse jeito que 



“Xaxados Perdidos”, “trio tonga”

“Cacuriá de Dona Teté” eu fiquei no lugar dele, é... ai do Cacuria de Dona Teté, em 

da escola “Zezeniana” flautista, que ele ensinou justamente, que a gente tem



“poxa ele”



“vou

certo” “faz

ai a gente vai se falando” foi



: inclusive está no computador dele, estaria no “book” que ele ia 

“queimada”, 

“berro” que inclusive nós ganhamos uma classificação, a gente passou pela 

“a nenhum”



andamos fazendo contato, mas não deu certo, Zezé tu vais, ai ele aceitou, “rapaz eu 

vou”, não é que ele fez um arranjo maravilhoso, com o finado Erivaldo 

“berro” depois que ele cantou no festival, que era um festival virtual, e veio..., esse

“campo 

cidade” ai a gente nem fala logo, deixa por último, essa é o “carro chefe” da nos

cheguei e escrevi “campo cidade”, ai eu liguei pra ele, Zezé tenho uma poesia aqui 

“tu onde”,

“Vinhais”

e disse: “a vou 

Maçaroca”,

“Campo Cidade”

“Mario 8h30”

“Mario 8h30”

“Gritos” que

“manda letra”,

“Paulinho



EMEM”, “olha

bêbado”, e mesmo Zeze, ele me deu esse Yamaha, que é um relíquia.

história de produção, fiz a produção do “Vida Bagaça”, “Nesse Mato tem Cachorro” 

pessoal até brinca comigo que eu sou “herói da resistência”, então eu conheci Zezé 

nessa loucura, nesse corre ganhando pouco, ganhando “cachê” de R$ 50,00, de R$ 

chorinho que ele fez para Josias Sobrinho, “Candiru”, uma coisa que indica tem um 



começando algo, pelos seus trabalhos em partituras, mesmo assim “nego” quer 

“book”,

“falou não a gente está vendo la com o secretário, para ver como é que a gente faz”, 

se ficar no “banho maria”, fi

casa todo animado “compade é música maranhense” Paulinho

da chorografia do Maranhão, “Choros Maranhenses”. Zezé dirigiu “Lamento do Rio” 

“La boêmios de Fatima” que ficou no primeiro lugar, que pulou do grupo B para o grupo 

“rapaz

legal” então eu estou colocando esse abaixo assinado em

“Veredas”

“Todos santos”



“pai musical”

“cabra”

“Zezeniana de flauta”,



“por filme” já começou a me ensinar... que 

grupo e ele me dando maior força, “não Paulinho, vai la” foi importante pela minha 

“teste de 

fogo” tocando choro, depois ele ficou no meu lugar no grupo, nessa safra já vieram 



época da escrita do livro do choro, “não vou começar” ele era muito culto, gostava 

escreveu o “Choros Maranhenses” o outro trabalho foi o da Dilú Melo que ele 

“songbook Habibe”, 

“ele rua”

no dia seguinte Zezé me liga, “Paulinho perdi minha flauta lá num comercio, vamos lá”

“você

ônibus”

professor Tomas disse: “Paulinho, rapaz, encontramos a flauta de Zezé, 

não é que o “fulano de tal” teu aluno, estava com o instrumento e nunca nos falou”. 

do aluno para Zezé, “Paulinho o que vamos fazer” e Zezé falou “vou dá essa flauta 

ele”,





Zezé se aproxima, eu lembro de o disco “Bandeira de Aço” tinha sido gravado, e um 



que eu defendi, “gente o 

espetáculo vai acabar, a gente vai parar, vamos tocar” eu já tinha um repertorio do 

“compade”

“banda Peso”, 



chamada “Espaço Aberto” aí para complementar a renda foi tocar na noite, tinha um 

“Donatos”, hoje é “Torre do Sol”, tocava no “Chaplin” que é

meu primeiro disco “Engenho de Flores”, eu passei um tempão tocando na noite e 

“Candiru”

pouquinho no perfil do “Quinteto Violado”



“Campo Cidade” que é uma parceria com Paulinho Lopes. Eu, Ele, Paulinho, 

sociedade... ele era quase “invisível” e chega a ser um

“dono também”



do clube do choro MA, ai foram conversar com ele, ele disse: “beleza, inclusive 

aqui?” Poxa beleza, todos ficaram encantados com a ideia, o clube do choro ficou

quando Zé Reinado passa na frente dele “eh, sacana, cadê o clube do choro que tu 

prometeu” muitos risos.

“poxa

com esse negócio, já está bêbado e tal” só de sacanagem para tirar sarro com ele. 

“puto” “meu

senhor” quer brigar comigo Zezé, “quero, 

vamos brigar” vou parar o carro aqui,

“cego”, ai ele disse “porra assim não dá”, ai 

é pioneiro no “songbook” 

“songbook”



“minha rosa”

conta própria, comprou computador, ele comprou assinatura do “finale”, para escrever 



–

“sai vez”

o Rabo de Vaca foi tocar na “Fonte do Ribeirão” acho que foi o segundo ou terceiro 

“carrancas” 













“Lamento rio”







“pedra cantaria”



“berro”,
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	4.1 Raimundo João Matos Costa Neto
	4.2 Paulinho Lopes12
	4.3 Paulinho Santos14
	4.4 Josias Sobrinho15

	5. CONCLUSÃO
	6. REFERÊNCIAS
	APÊNDICE A – ENTREVISTAS
	João Neto
	Paulinho Lopes
	Paulinho Santos
	Josias Sobrinho

	ANEXO
	Partituras de Zezé Alves


